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R Desfilando na Avenida da Replíbliu 

Estuda.n tes de. Letras 
de todo o País 

protestam em Lisbóa 
A Os estudantes das Faculdádes de Letras de Lisboa, Porto e Coimbra e da Faculdade * e Ciências Humanas da Universidade N. Oova estiveram ontem em greve nacional, reali- 
zando ao fim da tarde uma concentração nos Restauradores, local onde depararam com um forte dispo: 
; 

manhã recebidos 

sitivo polícial que os impediu de chegarem ao Rossio. 
Os estudantes, que exigem o diálogo com o ministro da Educação, foram ontem de 

Pollcla impediu 
estudantes em greve 
de chegarem ao Rossio 
Largas centenas de 
estudantes, impedidos 
por um forte dispositivo 
policial de se 
concentrarem no Rossio, 

“manifestaram-se, ao fim 
da tarde de ontem, nos 
Restauradores, contra a 
política do Ministério da - 
Educação, gritando 
palavras de ordem conto 
«Pinheiro para o 

Galheiro», «Diálogo 
* Sempre» e «Não ao 
Numerus Ciausus». 

A concentração-nos Restau- 
randores, onde depararam 
com uma forte barreira poliícial 
que os impediu de prossegui- 
tem, foi o momento culmi- 
nante de uma grevê naçional 
de 24 horas cumprida pelos es- 
tudantes das Faculdades de Le- 
tras de Lisboa, Porto é Coim- 

' festação pela Avenid. 

travam-se também presentes 
estudantes da Universidade 
Nova, do ISEF e de estabeleci- 
mentos do ensino secundário. 
Os estudantes começaram 

POr se concentrar, ao DCÍPIO 
da tarde, na Cidade Universi- 
tária, em Lisboa, defronte da 
Reitoria, segumdo depois para 
;unto do Ministério da Educa- 
ção, onde solicitaram uma au- 
diência ao ministro, pretensão 

na Prcsndenma da Repubhca 

Recebidos 
na Presidência 
da República 

Uma delegação dos estudan- 
tes em greve foi recebida on- 
tem de manhã na Presidência 
da República, tendo comuni- 
cado a um dos assessorés do 
PR que «poderão ser forçados 
2 Fecorrer à arbitragem do Pre- 

que fhes foi da. Par- 
tiram, seguidamente, em mani- 

da Li- 

da República, na sua 
eminente função de criador de . 

berdade até aos Restaura- 
dores, ende foram impedidos 
de prosseguir. Empunhavam 
Cartazes onde se liam frases 
como =Os Em:dantes Exigem 
o Futuro», « Sempre» 
e «Deus (Pinkeiro) É lmper— 
feito». 

Segundo revelou a «o diá 
Fiox um dirig associativo, 
representantes dos estudantes 

. em leta serão fecebidos no 
óximo dia 1% pela Comissão 

" bra. Na conccntraçau encon- arlamentar de 
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S nacionais, no pro- 
blema da reestruturação das 
Fªculdadcs de Letras». 

Os estudantes, recorde-se, 
pretendem novos cursos de le- 
tras com saídas profissionais e 
a abolição do «numerus clau- 
Sus» nos anos terminais daá for- 
mação de professores. Exteem 
igualmente o diálogo directo 
com o ministro, salientando 
que até agora ele só tem sido 
possível através da comunica- 
Ção social e da opinião pública. 

O Presidênteda Repúbuca' 
recebeu, entretanito, na manhã 
de ontem, uma delegaçâo da 
Faculdade de Letras do Porto 

- quc O convidou a presidir a 
1são de homenagem ao 

prof s&wr 'Lopes à realizar no 
mês de Maio. 

Un dirigente dos estudantes 
de Letras do Porto disse à Lusa 
que o PR manifestou o maior 
interesse pelo conflito que 
opóe os. estudantes ao Mínis- 
tério da Educação. 

À  greve de ontem surgiu na 
sequência de uma série de gre- 
ves rotativas, por faculdádes, 
que decorreram durante esta 
semana, e de duas greves na- 
cionais realizadas em Fe- 
verceiro, , 

Hoje reúne-se em Coimbra 
a Cormissão Paritária (profes- 
sores e estudaítes) e amanhã 
decorrerá uma feunião da Co- 
missão Nacional Coordena- 
dora dos Estudúntes de Letras 
que fará ponto da situação. 


